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INFORMATIVO “ESPERANÇA E VIDA”, DE PORTUGAL

Recebemos de Da. Maria Emília Sabrosa, responsável pela edição
desse Informativo, alguns exemplares referentes aos meses de Jan/Fev
2007, de belíssima feitura e excelentes notícias e reflexões, cuja
gentileza muito agradecemos. Abaixo transcrevemos um Artigo de Dom
Antonio Marto, Bispo de Leiria-Fátima, cujo título é: A FÉ CURA:
A fé e a oração têm um poder de cura, de cura interior, de cura espiritual,
porque comunicam confiança, esperança, purificação do coração, da
consciência, reconciliação, no refazer relações, aceitação de si mesmo
tal e qual se é diante de Deus, o único que nos aceita em plenitude tal
como somos, e, ao mesmo tempo nos dá uma grande tranqüilidade.
Mesmo com os grandes defeitos que temos, sabemos que Deus é o
único que se volta sempre incondicionalmente para nós; os outros
podem voltar-se, mas, sempre com reservas. Ele não.
A fé comunica uma fortaleza interior que não deixa de ter reflexos no
bem estar psíquico e corporal. Não é por acaso que nós, já de longa
data, chamamos aos sacramentos de reconciliação e da santa unção dos
enfermos, sacramentos da cura. Tudo isto ajuda as pessoas a sentirem-
se bem, com a sua mente, com seu corpo.

MATERIAL DISPONÍVEL PARA DIVULGAÇÃO
* Folder das CNSE    *  texto para ser lido em Igrejas

CONTATOS E INFORMAÇÕES
São Paulo:
    Cleide e Valentim Giansante - F. (11)  - 3287.0373

cleide.valentim@terra.com.br

    Teresa Pitarello Shoshima    -  F. (11)  - 4123.5903
famshoshima@kbonet.com.br

Rio de Janeiro
Anna Maria Paiva e Vaz – F. (21)  -  2567-1102 / 2254-8603

Belém
Lilí e Constantino Guerreiro – F. (91) - 9118-5544 / 3223-9837

Recife
Luizinha e Epaminondas  -  F. (81)  - 3426-2776 / 3241-1840

Fortaleza
Vanda Teixeira Furtado     -  F. (85)  - 3258-0053

    COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Para Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós

“A semente que germina por si só – Uma convivência de fé e alegria”
Iniciadora no Brasil: Da. NANCY CAJADO MONCAU – In Memoriam

INFORMATIV0 Nº. 07 - MARÇO – 07

    Palavras do Conselheiro Espiritual

A missão do casal no mundo é a de encontrar um modo de viver para levar o

cônjuge ao céu, só que, na maioria das  vezes, não partem os dois juntos, um

parte e o outro fica. O que fica  sofre porque talvez preparou o cônjuge para

partir, mas não se preparou para continuar sozinho (a) a missão que Deus

lhe confiou.

Inácio Larrañaga, no livro “A Arte de Ser Feliz” nos diz: “o cristão que sofre,

associado à dor de Cristo e em união com Ele, não apenas encontra consolo

na tribulação, mas também completa o que falta aos padecimentos do

Senhor”. “A conclusão salta aos olhos: se Jesus redimiu o mundo aceitando

silenciosamente a dor, todo o cristão que, com  seu próprio sofrimento, se

associe a esta dor, participa do caráter redentor de Jesus. Redime junto de

Jesus”. Estamos no tempo de Quaresma. A Quaresma é um convite de Jesus

a rever a nossa vida, se a colocamos a serviço dos irmãos, alegrando-nos

com esta entrega do nosso tempo, capacidade e alegria para fazê-los crescer

na sua entrega também. Então a missão da viúva (o) que ficou, continua

muito grande; e se a abraçarmos com fé, quanto bem poderemos fazer

unidos a Cristo.

Que 2007 seja um ano de muitas bênçãos para todas os Grupos das

Comunidades Nossa Senhora da Esperança.

Pe.João Affonso Zago

mailto:cleide.valentim@terra.com.br
mailto:famshoshima@kbonet.com.br
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SIM A VIDA

Estamos no início de um novo ano, sem a presença física de Da. Nancy,
idealizadora e iniciadora desse nosso Movimento, com a certeza de que
Deus foi bondoso e generoso ao permitir que ela percebesse, em vida, a
extraordinária aceitação desse projeto de auxílio espiritual e religioso às
Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. Desnecessário dizer que, a Igreja pós
Concílio Vaticano II, olha com renovada esperança para a Família, lugar
privilegiado de vivência da nossa fé. Não se descuida,
concomitantemente, dos “casos especiais”, dentre eles a viuvez e os que
vivem situações de conflito, especialmente os que geram separações,
como mal menor, mantendo-se, por amor a Deus, o vínculo matrimonial.
Nossos Grupos são verdadeiros exemplos de como a Comunidade
Eclesial pode dar sua parcela de contribuição através da estima, da
ajuda mútua, da solidariedade e da compreensão. Esse é o verdadeiro
sentido da existência das CNSE. Em cada Grupo, de acordo com suas
especificidades, desenvolve-se a prática do amor querido por Jesus
Cristo, que pode ser resumido nessa passagem de São João: “Como eu
vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros”. No Grupo
aprende-se desde logo dizer sim à vida. Aliás, Jesus é muito claro com
relação a isso, quando diz: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em
abundância” (Jo 10, 10). Crer na vida é descobrir o sentido e a graça de
viver, quer no estado de vida da viuvez, como de solteiras ou separadas
que permanecem sós. Poder-se-ia dizer que o sentido é uma semente
plantada em nós, que precisa ser cultivada todos os dias. Os
compromissos propostos pelas CNSE, de maneira especial a leitura
bíblica, a oração e o retiro anual, são instrumentos que ajudam a superar
obstáculos. O cultivo da vida é um verdadeiro ato de fé. Como entender
os mistérios da vida? Por que fiquei viúva? Por que estou solteira? Por
que rompi meu casamento? Não vamos encontrar respostas que
satisfaçam o nosso “eu racional”. Por isso mesmo, caras irmãs e irmãos
de caminhada, devemos assumir a nossa vida como ela é, alimentando-
a com  extrema dignidade e dizendo sempre sim a Deus e a tudo o que
Dele vem. Fazemos, por isso mesmo, um apelo especial a toda/os vocês
que compõem os Grupos das CNSE em todo Brasil: ajudem na
divulgação desse Movimento junto a pessoas amigas e conhecidas,
pertencentes ou não a Paróquia da qual você está ligada/o. Vamos,
juntos, somar esforços para que o verdadeiro sentido da vida vença todo
e qualquer tipo de dificuldade. Com isso, estaremos, desde logo, dando
um grande testemunho de amor e solidariedade cristã.

COORDENAÇÃO NACIONAL
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A Internet à Serviço do Senhor

O Setor Pesqueira – Pernambuco II – foi agraciado, em Nov/06, com o 1º
Grupo das CNSE, tendo como Coordenadores o casal equipista Liliane e
Evandro, da Equipe Nossa Sra. Rainha da Paz, que se dispuseram a fazer
germinar mais uma sementinha que a Da. Nancy deixou. Informados, pela
Pastoral Familiar, que algumas viúvas queriam formar um grupo, porém sem
nenhum subsídio para essa caminhada, de pronto, incentivados pelo Pe.
Cláudio Delfino, enviaram um e-mail para a CNBB e para as ENS, pedindo
informações e orientações. Das Equipes logo receberam a notícia da
existência do Movimento “Comunidades Nossa Senhora da Esperança” e o e-
mail da sua Coordenação Nacional. Daí prá frente tudo ficou mais simples,
pois, além das informações preliminares, receberam, também, o nome do
Casal que responde pela Coordenação Regional em Pernambuco -  Luizinha
e Epaminondas – o qual, via Internet, mandou para o CRS Pesqueira, Izabela
e Tito,  o Folder e outros materiais das CNSE. Com esse material, a Izabela 
pediu autorização ao Bispo da Diocese, Dom Francisco, que imediatamente
deu sua aprovação e suas bênçãos para que o 1º grupo fosse iniciado. Nossa
Senhora encaminhava tudo e Da. Nancy, com certeza, intercedia por mais
esse Grupo prestes a se formar. Os frutos logo começaram a vir. Em
Novembro foram convidadas as viúvas e realizada a 1ª. Reunião de
informação. Todas saíram muito alegres, pois, o Senhor as encaminhara para
o lugar que elas realmente queriam estar, onde a estória de uma se
assemelhava a da outra e neste ambiente de partilha, a ajuda era mútua. As
reuniões prosseguiram em dezembro, janeiro e fevereiro, intercaladas com
noites de oração e estudos dos temas. Hoje novos Grupos estão para ser
formados em Pesqueira. Ser Coordenadores desse Grupo está sendo para a
Liliane e Evandro um grande aprendizado e uma oportunidade de amar mais.
O Evandro que perdeu sua mãe a poucos meses, encontrou outras mães
nesse Grupo de Viúvas. Louvamos ao Senhor por existirem casais equipistas
que entenderam que a espiritualidade conjugal os conduz ao serviço do
irmão. Graças a Internet as CNSE existem hoje em Pesqueira – PE.

Isabela e Tito / Liliane e Evandro
Onde existe Deus:
* Existe fome, mas encontra-se o alimento;
* Existe dor, mas encontra-se o remédio;
* Existe guerra, mas pode-se estabelecer a paz;
* Existem problemas, mas também as soluções;

Pode-se estar só, mas não há solidão.
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Muito se falou sobre o andamento das CNSE no Rio de Janeiro e no
Recife, com muito entusiasmo, interesse e animação. Nosso sonho é
que essa troca de experiência ocorra entre todos os nossos
Coordenadores Regionais, num futuro não muito distante.

Bem vinda Ir. Lúcia Arruda

O Grupo 01, de Fortaleza, tem algumas razões para estar radiante,
especialmente a sua Coordenadora,  Vanda Furtado, pois, a Ir. Lúcia,
Teóloga, irá acompanhar o Grupo na condição de Conselheira Espiritual.
Como se não bastasse isso, mais dois fatos importantes marcaram a
vida desse Grupo no início deste ano: 1) a presença em sua 13ª.
Reunião do Casal Luizinha e Epaminondas, Coordenador Regional de
Pernambuco; 2) a inclusão de mais duas pessoas, que são a Conceição
e a Edna. Assim, no seu tempo, que é diferente do nosso, Deus mostra
que não se esquece e não desampara ninguém.

Testemunhos

A Virgínia Maria  Grecco, Coordenadora do Grupo 01 de Jacareí-SP,
que iniciou sua caminhada em Março/06, conta  que o objetivo principal
de todas do Grupo é “dar um passo à frente”, renovando, dessa maneira,
a fé e a esperança que reside no coração de cada uma.  Afirma,
também, que esse Grupo é uma bênção de Deus, onde a alegria e a
fraternidade se juntam e caminham de mãos dadas. Os testemunhos
abaixo são muito significativos:
“Eu sinto que Jesus me ajuda a carregar todas as cruzes que surgiram e
surgirão no meu caminho”.
“Quando me aflijo e peço ajuda a Deus, sinto logo em seguida uma
proteção divina muito grande e a cruz fica mais leve”.
“O Evangelho de São João é lindo! Lendo, aumentei mais a minha fé em
Jesus Cristo, que tem um amor infinito por nós. Ele é o bom Pastor e nós
as ovelhas que Ele conhece tão bem”.

“Jesus, pelos seus ensinamentos e sua Palavra, nos ensina como
chegar até Deus. Ele é, pois, o caminho, a verdade e a vida”.

“Esperança é a capacidade de escutar a música do futuro. Fé é a
coragem de dançá-la no presente”
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Plano de Trabalho para 2007

Os pontos principais que serão levados em conta em 2007, devidamente
aprovados pela Equipe Dirigente Nacional das CNSE, são os seguintes:
1- Expansão: Cuidar de sua expansão em todo o Território nacional,
zelando, concomitantemente, para que seja mantida a sua unidade, no que
respeita a metodologia de trabalho, carisma específico, mística e orientações
gerais contidas em seus documentos básicos. Para que essa expansão
ocorra de forma ordenada e sustentada, buscar-se-á ao longo do ano, o
seguinte:
a) Criar o maior número possível de Coordenadorias Regionais e locais.
b) Reavaliar as Coordenadorias Regionais já implantadas, dando-lhes, se for
o caso, novo impulso.
c) Formar Coordenadores de Grupos, tanto da 1ª. Fase como das
subseqüentes.
d) Fazer apresentações do Movimento, sempre que houver oportunidade ou
convites para tanto, priorizando-se cidades, dioceses ou regiões onde se
vislumbre possibilidades de sua implementação.
e) Manter contatos estreitos com equipistas, especialmente junto aos que
ocupam cargos de responsabilidade (Provinciais, Regionais e Setoriais),  cujo
apoio é considerado vital para a consolidação desse novo Movimento.
d) Efetuar visitas e participar de eventos promovidos pelas Coordenadorias
Regionais ou Setores e Pré-Setores.
2 – Vida do Movimento:  merecerão atenção especial:
a) - Constituir uma Equipe de trabalho própria para a elaboração e
distribuição do Informativo bimestral das CNSE.
b) - Realizar no âmbito de cada Coordenadoria Regional um “Encontro de
Coordenadores de Grupos”, com a finalidade de se trocar experiências e
também de se dirimir dúvidas sobre normas e orientações do Movimento.
c) - Motivar, também, a realização em cada Coordenação Regional de uma
tarde de Formação” para todas/os os integrantes dos Grupos,.que tanto
poderá ser no primeiro como no segundo semestre.
d) – Incentivar em cada Coordenadoria Regional ou Setorial a realização de
um Retiro Anual ou Dia de Reflexão, que é um dos compromissos propostos
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pelo Movimento, por ser de vital importância para a vida dos Grupos em
funcionamento.
e) – Desenvolver, resumir ou adaptar Temas de Estudos para ficar a
disposição dos Grupos, para serem usados a partir da 3ª. Fase.
f) – Por fim, não perder de vista que somos um Movimento da nossa
Igreja e, como tal, deveremos estar sempre à disposição dos Senhores
Bispos.

NOTÍCIAS  DIVERSAS
Apresentação em EACREs.

A convite dos respectivos Casais Regionais, as CNSE foram objeto de
destaque nos seguintes Eacres:
Em Araraquara – SP – Região São Paulo IV – dia 04/02/07 – com
apresentação geral do Movimento CNSE, feita pela sua Coordenação
Nacional.
Em São Paulo – Capital – Região São Paulo I -  dia 11/02/07 –
distribuição do Folder das CNSE e Resumo da situação geral até
Janeiro/07.
Em São Paulo – Capital – Região São Paulo II – dia 04/03/07 –
apresentação Plano de Trabalho da Coordenação Regional das CNSE -
São Paulo – Capital e distribuição de material.
No Centro Pastoral Santa Fé – Região São Paulo - Sul I – dia 25/02/07
Flash sobre Plano de Trabalho das CNSE para a Região e formação de
Coordenadorias no ABC, Santos e Mogi das Cruzes.
Em São José do Rio Preto – SP – Região São Paulo Norte II – Dia
11/02/04 - Testemunho das Coordenadoras (Viúvas Equipistas) Marta e
Cleunice, que foram aplaudidas de pé.
Em Campinas – SP – Região São Paulo Centro – no decorrer da
Palestra sobre  Da. Nancy Moncau, feita pelo Casal Regional Tereza e
Tiago, foi falado sobre as CNSE, com distribuição de material.
Em Itaici -  SP – Região São Paulo Sul II – Dia 03/03/07 – Flash a cargo
de Apparecida Gradin Duarte, Coordenadora do Setor Jundiaí – SP,
atendendo convite da Maisa e José Vicente.
Em Pesqueira – PE – Região Pernambuco I – Dia 04/03/07 - Flash a
cargo do Casal Coordenador Regional Luizinha e Epaminondas e pelo
Coordenador Local, casal Liliane e Evandro.
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Em Recife – PE – Regiões Pernanbuco i e II – Flashes feitos pelo Casal
Coordenador Regional Luizinha e Epaminondas, com inteiro êxito.
Em Brasília – DF – Região Centro Oeste I – Dia 10/03/07 – flash
apresentado pelo Casal Nilza e Amaury, Responsável pelo Setor C, com
distribuição de material.

Os caminhos de Deus
Iniciamos o nosso Grupo em Abril/06 com poucas pessoas. No decorrer do
ano, algumas foram entrando e outras, por motivos vários, foram desistindo.
Terminamos ano (Dez/06) com 11 participantes plenamente integradas e com
o Grupo consolidado. Percebemos que ao longo do ano Deus foi se
manifestando através de sua Palavra, encorajando-nos a firmar essa nova
caminhada, pois, como elas mesmas disseram, “era preciso ter feito uma
fotografia do início e outra agora”. A alegria é contagiante, tanto que estão
em busca de novas pessoas para também encontrarem a Deus e irmãos que
busquem nas  CNSE novas perspectivas de felicidade e sucesso na vida. No
início, eram pessoas rancorosas e infelizes. Hoje, formamos uma verdadeira
família de irmãs que procuram se ajudar em todos os momentos, seja de
alegria ou de dificuldades. O nosso Conselheiro Espiritual não faltou em
nenhuma de nossas reuniões, sempre disposto e alegre, incentivando a
todas a buscarem em Deus e nos irmãos a compensação pela situação em
que vivem. O Bispo Diocesano, Dom Francisco, no início leu a apostila e nos
incentivou a iniciar e, durante a caminhada, sempre nos entusiasmava com
suas palavras de incentivo. Ao final do ano, tivemos uma Missa de
encerramento, com a presença do Conselheiro e do Bispo, onde este, com
suas palavras de carinho e muita sabedoria, nos deixou uma mensagem de
otimismo e fé. O nome do Grupo foi escolhido após esta Santa Missa e se
chama: Grupo Nossa Senhora das Graças. Tivemos, também, o amigo
secreto e outras brincadeiras que muito nos alegrou. Cada uma de nós se
comprometeu a buscar outras pessoas para iniciarmos 2007 com mais um ou
dois Grupos nesta cidade. Um abraço fraterno e um coração cheio de alegria
por poder servir a Deus. Testemunho da  Clenar – Toledo – PR

Troca de Experiências
No mês de Jan/07 houve uma inédita e rica “troca de experiências” entre as
Coordenadorias Regionais do Rio de Janeiro e do Recife,  a cargo,
respectivamente, da Anna Maria e da  Luizinha e Epaminondas. Ambos
participaram de uma Informação dada numa Paróquia de Recife, donde
certamente surgirão novos Grupos, como ainda, de uma reunião na
residência do Coordenador Regional, com a presença de vários casais
equipistas que estão ajudando na divulgação e na coordenação de Grupos.
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